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REUNIÃO ORDINÁRIA

ATA N° 09 - 13/11/2012

Aos treze dias do mês de novembro de 2012, às oito horas e trinta e cinco minutos, aconteceu na sala de reuniões do terceiro piso da Prefeitura Municipal de Cascavel a Reunião Ordinária da Comissão de Enfrentamento a Violência Contra Crianças e Adolescentes e do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil - CEV-PETI, com a presença da Presidente Bernadete Marchewicz representante da SEASO, e os demais membros da Comissão, conforme listagem de presença anexa, para tratar dos seguintes assuntos de pauta: 1. Apreciação e aprovação da Pauta; 2. Apreciação e aprovação da Ata Nº. 08; 3. Apreciação e aprovação das justificativas de ausências; 4. Apreciação e aprovação da proposta de alteração do Regimento da Comissão; 5. Informes. Dando início aos trabalhos a Presidente Bernadete F. Marchewicz cumprimenta a todos os membros da comissão e em seguida faz leitura do ponto de pauta nº 1. Apreciação e aprovação da pauta da reunião. Bernadete sugere inclusão nos informes da “Capacitação de formação continuada de enfrentamento do trabalho infantil”. Não havendo mais inclusões, coloca a pauta em aprovação, e a mesma é aprovada por unanimidade e logo após faz a leitura da pauta com alteração 1. Apreciação e aprovação da Pauta; 2. Apreciação e aprovação da Ata Nº. 08; 3. Apreciação e aprovação das justificativas de ausências; 4. Apreciação e aprovação da proposta de alteração do Regimento da Comissão; 5. Informes: - Capacitação “Formação Continuada de Enfrentamento ao Trabalho Infantil”. Prosseguindo Bernadete faz leitura do ponto de pauta Nº 2. Apreciação e aprovação da Ata Nº. 08; Bernadete solicita dispensa da leitura da mesma, e sugere alteração na linha 68 (sessenta e oito) e diz que a palavra multimídia é junto e não separado como consta na ata, na linha 69 sugere que seja alterado no período de Janeiro á Setembro. Na linha 162 diz que faltou acento na palavra “também”. Não havendo mais alterações, Bernadete coloca a ata em aprovação que é aprovada por 8 (oito) votos favoráveis e 1 (uma) abstenção de Luzia de Aguilar Soares. Continuando a Reunião Bernadete F. Marchewicz faz a leitura do ponto de pauta Nº 3. Apreciação e aprovação das justificativas de ausências; Etelda faz a leitura da Justificativa de ausência de Bruno Carlo Wanderlei, na qual diz que na data da reunião não estará na cidade. Inês de Paula justifica sua ausência, pois encontra - se em viagem agendada para Curitiba, com compromissos relativos à Secretaria de Assistência Social. Não havendo mais justificativas Bernadete F. Marchewicz coloca as mesmas em aprovação e a plenária aprova por unanimidade. Logo após Bernadete F. Marchewicz realiza a leitura do ponto de pauta Nº 4. Apreciação e aprovação da proposta de alteração do Regimento da Comissão; Bernadete sugere que a leitura do Regimento seja feita por capítulos e se houverem destaques e manifestações serão anotadas, e ao término da leitura de cada capítulo serão analisadas as propostas e realizadas as aprovações necessárias. Etelda Madsen Assistente Social do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA inicia a leitura do referido Regimento. Logo após a leitura do Capitulo I, Etelda diz que há necessidade de consulta jurídica antes de publicar o regimento, pois existe o Decreto Municipal Nº 10.005 de 05 de julho de 2011 como consta no inicio do texto, que relata todo o funcionamento da Comissão e como o Regimento está sendo alterado, provavelmente acontecerá o mesmo com o Decreto. Seguindo a leitura no Capítulo II, Luzia de Aguilar Soares pede destaque no inciso III - Diagnosticar a realidade das violações de direitos da Criança e do Adolescente de Cascavel – PR; e diz que a Comissão não tem o papel de diagnosticar, quem faz isso é o órgão gestor, a Comissão pode contribuir para o diagnóstico e sua sugestão para alteração do texto é III – Contribuir para a elaboração de diagnóstico da realidade de violações de direitos da Criança e do Adolescente de Cascavel – PR; Keila Fernandes dos Santos pede destaque no inciso VII - Interagir com os diversos programas setoriais de órgãos ou entidades executoras de políticas públicas que tratem das questões das crianças e dos adolescentes vítimas de as formas de violência, bem como do fortalecimento dos vínculos familiares; e sugere que seja alterado para melhor entendimento conforme segue VII - Interagir com os diversos programas setoriais de órgãos ou entidades executoras de políticas públicas que tratem das questões das crianças e dos adolescentes vítimas de todas as formas de violência, bem como do fortalecimento dos vínculos familiares; seguindo com os destaques Luzia expõe sua opinião sobre o inciso XII - Articular-se com os conselhos setoriais: Saúde, Educação, Assistência Social, Segurança Alimentar, Direitos da Criança e do Adolescente, Direitos do Idoso, Conselho da Mulher, entre outros existentes no município para garantir a permanência da criança ou adolescente no serviço; e diz que seja nominado o Conselho do Trabalho e Etelda sugere que seja nominado também o Conselho Municipal Antidrogas não havendo mais destaques nesse inciso segue o mesmo com alteração - XII - Articular-se com os conselhos setoriais: Saúde, Educação, Assistência Social, Segurança Alimentar, Direitos da Criança e do Adolescente, Direitos do Idoso, Conselho da Mulher, Conselho Municipal do Trabalho, Conselho Municipal Antidrogas, entre outros existentes no município para garantir a permanência da criança ou adolescente no Serviço; dando prosseguimento no inciso XIII – Contribuir para a implantação, implementação e fortalecimento dos programas de atendimento do PAEFI, SCFV e PETI, visando à emancipação das famílias em situação de vulnerabilidade social; Luzia sugere implantação do Programa de Aprendizagem Profissional para Adolescente Aprendiz, e diz que a Comissão também tem essa responsabilidade, diante disso segue inciso com alteração XIII – Contribuir para a implantação, implementação e fortalecimento dos programas de atendimento do PAEFI, SCFV, Programas de Aprendizagem Profissional para Adolescente Aprendiz e PETI visando à emancipação das famílias em situação de vulnerabilidade social; Não havendo mais destaques Bernadete coloca em aprovação o Capítulo II com alterações, e o mesmo é aprovado por unanimidade. Seguindo a leitura no Capítulo III, no Art. 6º que mostra todos os representantes desta Comissão. Etelda diz que é preciso diminuir esse número e que alguns órgãos devem ficar como convidados para casos pontuais, e que a maioria das Secretarias Municipais não estão participando e diz também que nas reuniões há muita dificuldade de quorum. Luzia diz que se certos representantes não estão participando nas reuniões é preciso fazer a retirada do mesmo e colocar como convidado, e quando houver necessidade, chamar para resolver casos de seu interesse. Diz também que sejam retirados os representantes do Ministério Público. Luzia pergunta quando vence este mandato e Etelda diz que é em julho do ano de 2013. Luzia sugere que quando vencer este mandato seja feita uma chamada pública, formalizada pelo CMDCA para haver uma mobilização quanto à importância da participação nesta Comissão. Bernadete F. Marchewicz coloca as sugestões em aprovação, e é aprovada por 11 votos favoráveis. Seguindo a Leitura no Capítulo IV Luzia pede destaque no Art. 9º. - A CEV/PETI será composta pelos representantes de órgãos governamentais e não governamentais preferencialmente relacionados aos objetivos desta Comissão, indicados pelos responsáveis dos seus respectivos órgãos; Luzia diz que não tem como aprovar este Capítulo, e sugere que seja pautada no modelo da ICS. Logo após Etelda realiza a leitura do Capitulo V e Justa pede destaque no Art. 5º - II – O (a) Vice-Presidente se ausentar, sem justificativa, por três reuniões ordinárias/extraordinárias consecutivas; e diz que foi esquecido de colocar as cinco faltas alternadas, como segue em alteração: Art. 5º II – O (a) Vice-Presidente se ausentar, sem justificativa, por três reuniões ordinárias/extraordinárias consecutivas, ou cinco alternadas; Etelda diz que é preciso ver sobre todas as justificativas de faltas por saúde da mesa diretiva, pois estão surgindo várias dúvidas e também garantir que se houver falta o suplente compareça para garantir quorum. Alexandre Felipe Pacini sugere que em todos os incisos III deste Capítulo seja retirada a palavra “de doenças” para melhor entendimento como segue - III – Situações de doenças que demandem afastamento superior a 90 (noventa) dias; Bernadete sugere que seja invertida a ordem das sessões, sendo que a sessão III que é referente à plenária seja antes da sessão II que é referente às subcomissões temáticas permanentes e temporárias, pois é a plenária que delibera sobre essas subcomissões. Luzia diz que em relação às subcomissões permanentes serão nominadas e terá que ter as suas atribuições para atender esse regimento. Etelda sugere que Luzia faça parte da subcomissão de elaboração do regimento da CEV/PETI, para rever sobre as subcomissões a serem montadas. Seguindo a leitura Etelda faz a leitura da Sessão II – Da Plenária, e Luzia sugere que onde consta a palavra subcomissão, que seja substituído por grupo de trabalho, bem como que na composição desta comissão tenha representantes de usuários. Não havendo mais sugestões Etelda segue a leitura da Sessão IV Da Secretaria Executiva, Etelda diz que será preciso fazer uma sensibilização dos secretários desta comissão para assumirem seu papel, pois não há uma co responsabilidade com a secretaria executiva no sentido de auxiliar na confecção das atas de reuniões. Luzia sugere que seja colocada essa discussão como ponto de pauta na próxima reunião, pois o conselheiro que foi eleito para assumir este cargo deve cumprir sua responsabilidade, caso isso não ocorra seja feita a substituição. Não havendo mais sugestões, Etelda realiza a leitura do Capítulo VI - Da dissolução, exclusão, substituição e retirada de membros e instituições. Luzia propõe que seja retirado o inciso III - Situações que demandem afastamento superior a 90 (noventa) dias; Justa sugere que no § 1º seja colocada a palavra “apreciadas” antes de aprovadas como segue: § 1º - As ausências a que se refere o inciso I deverão ser justificadas preferencialmente por escrito, serão apreciadas e aprovadas em plenária e contadas durante um ano, a partir da primeira falta, sendo que completado este período as ausências serão automaticamente extintas e iniciará nova contagem; Justa sugere que no Art. 29 seja colocado um prazo para essa resposta, e este prazo seja de no máximo 30 dias, como segue: Art. 29 - Qualquer membro, titular ou suplente, somente poderá retirar-se da Comissão Municipal após formalização e comunicação prévia à presidência, pelo órgão ou entidade que representa no prazo máximo de 30 dias com antecedência da próxima reunião da CEV/PETI, para inclusão na pauta da reunião; não havendo mais sugestões Etelda segue leitura do Capítulo VII, que não teve nenhum destaque. Continuando com a leitura do Capítulo VIII - Disposições Gerais e Transitórias, Luzia sugere a alteração no Art. 34 - Em reunião Ordinária da CEV/PETI, será aprovado o Regimento e realizada a eleição da Mesa Diretiva; Luzia sugere que seja retirado também o § 2º. - Caberá ao CMDCA realizar a posse dos membros titulares e suplentes da CEV/PETI; do Capítulo IV e diz que a posse desses conselheiros é registrada por meio de Resolução e Decreto. Bernadete F. Marchewicz coloca as sugestões em aprovação e as mesmas são aprovadas com 11(onze) votos favoráveis e 2 (duas) abstenções de Luiz Lançanova e Silvana Fontoura da Rosa Kleis. Não havendo mais sugestões é encerrada a discussão do regimento. Dando prosseguimento à reunião Bernadete F. Marchewicz realiza a leitura do Ofício do CMAS através do qual informa a substituição do Sr. Egon Werle Kerber, pela Franciele Aparecida da Silva. Bernadete F. Marchewicz realiza a leitura da justificativa de ausência da Silvana Fontoura da Rosa Kleis, Conselheira Tutelar do Conselho Tutelar Regional Leste, que se retirou da reunião, por necessidade de atendimento no Conselho. Bernadete fala sobre a Capacitação em Foz do Iguaçu, e diz que Cascavel é uma referência em relação ao trabalho que desenvolve, diz também que lá os casos são bem mais numerosos na área do trabalho infantil e violências. Adriana Ap. R. Leifheit diz que lá em Foz do Iguaçu os casos são mais difíceis de serem analisados, porque é uma área muito ampla. Nada mais havendo para ser tratada a Presidente da Comissão Sra. Bernadete F. Marchewicz encerra a reunião às onze horas e doze minutos e eu, Andressa Fátima Stankiewicz, lavro a presente ata que, após lida e aprovada será assinada por mim e pela Presidente.
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